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s iniciativas internacio-
nais mais importantes vi-
sando a tornar o mundo
um lugar pacífico, onde a

raça humana (a única que existe:
uma vez que só se pode falar de ra-
ças, no plural, quando nos referimos
a criaturas irracionais), pode viver
com dignidade, proliferar e cumprir
o seu alto destino datam do fim da
Segunda Guerra Mundial. Até então,
as concepções atrasadas e vergonho-
sas acerca da superioridade de uns
povos sobre outros fazia parte da cul-
tura de muitos países, principalmen-
te na Europa e na América do Nor-
te, que acreditavam e colocavam em
prática essas idéias pífias e – não evi-
tamos em dizer vergonhosas, que
causam sofrimento inenarrável a
milhões de pessoas. Nada mais es-
túpido de que o racismo norte-ame-
ricano, o apartheid sul-africano e
outras atitudes discriminatórias de
homens que, exibindo simplicidade
de espírito e ignorância absoluta,
perseguiram e levaram ao sofrimen-
to milhões de pessoas. Que, em ra-
zão disso, sejam para sempre hon-
radas as memórias de Gandhi, Lu-
ther King e incontáveis homens ne-
gros, judeus, ciganos, brancos, indí-
genas e outros, que pagaram com a
vida e com humilhações desumanas
por terem nascido em lugares e épo-
cas estigmatizadas pelos aguilhões
doentios e perversos do racismo.

Racismo é sinônimo
de boçalidade
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30 anos do Conselho
Estadual da Mulher

onselho é homenageado
pelos seus trinta anos de
atuação e integrantes do
Poder Executivo, da Prefei-

tura de Belo Horizonte, de movimen-
tos sociais e parlamentares concluí-
ram que a luta contra a violência fí-
sica e sexual, a igualdade de gêneros
no mercado de trabalho e na socieda-
de, assim como a necessidade de uma
maior participação nas casas políti-
cas são os grandes desafios para as
mulheres em Minas e no Brasil.

A Comissão de Participação Popu-
lar da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais realizou o Debate Público
intitulado “Avanços e Desafios na
Articulação e na Formulação de Polí-
ticas Públicas: 30 anos do Conselho
Estadual da Mulher”.

O objetivo foi refletir sobre a tra-
jetória do conselho e debater sua fun-
ção na atualidade. Na oportunidade
foram homenageadas algumas das ex-
presidentes da entidade.

A deputada Luzia Ferreira (PPS)
lembrou que o conselho mineiro foi
pioneiro no Brasil. De acordo com ela,
no processo de redemocratização, as
mulheres tiveram participação efeti-
va, quando discutiram a igualdade de
gêneros e conseguiram que o governo
reconhecesse a desigualdade entre
homens e mulheres.

A presidente Conselho Estadual
da Mulher, Neuza Cardoso de Melo,
se disse honrada em estar à frente
do órgão na comemoração dos seus
30 anos. Para tanto, destacou a
trajetória do conselho, que tem
uma história de conquistas e um
futuro de desafios.

Para a deputada federal Jô Mo-
rais (PCdoB-MG) a conquista das
mulheres é fruto da luta e do clima
de aceitação da sociedade. Ela só la-
menta a baixa representação políti-
ca das mulheres atualmente e con-
siderou esse o grande desafio para
os próximos anos.

A subsecretária de Estado de Di-
reitos Humanos, Carmen Piedade
Rocha, lembrou o papel pioneiro do
conselho na construção da cidada-
nia. Enfatizou ainda a existência de

um trabalho interdisciplinar das se-
cretarias de Estado na luta pela
igualdade de gêneros, por meio de
projetos de educação, saúde, segu-
rança e Assistência social.

A coordenadora de Políticas Pú-
blicas para Mulheres da Secretaria
de Estado de Defesa Social, Eliana
Piola, afirmou que o diferencial no
movimento das mulheres é o fato
de ser apartidário.

Já o deputado André Quintão
(PT) considerou que o conselho é

uma herança da Constituição de
1988 e revela o protagonismo das
mulheres mineiras na construção
da cidadania.

A coordenadora da Rede Feminis-
ta de Saúde, Maria Dirlene Marques,
fez um histórico do movimento femi-
nista e do conselho. Para ela, houve
avanço desde os movimentos nos
anos 1960, mas ainda é pouco, uma
vez que é preciso desenvolver novas
políticas de melhoria das condições
da mulher em todos os aspectos.

CC RICARDO BARBOSA/ALMG/REPRODUÇÃO

Ana Maria Resende (dep. estadual PSDB/MG), Luzia Ferreira (dep.
estadual PPS/MG), Jô Moraes (dep. federal PCdoB/MG), Maria
Tereza Lara (dep. estadual PT/MG)
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O Debate completa hoje, 60 anos com a família Nobre. A seguir para registro o
trecho transcrito do livro “Uma Paixão que não se acaba” editado em 1990, por
ocasião do 50 anos de jornalismo de Oswaldo Nobre.

“Eu queria um jornal meu, depois de ter sido Diretor Comercial dos ́ Diários
Associados`, de Minas, fundador e diretor do ̀ Diário de Minas`, várias vezes dire-
tor  e fundador da “Tribuna de Minas” e gerente de ́ O Jornal´, do Rio. Quis este
nome porque, simplesmente, ele me acompanhava desde os tempos de menino, na
Floresta, nos ido de 1932/33. Muitas vezes, pegava alguns exemplares e saía ven-
dendo pelo bairro, no estribo dos bondes da ainda pacata Belo Horizonte. Eu já
amava O Debate, desde a juventude. E era agradável dar prosseguimento a este
sentimento, tantos anos depois.”

O Debate 60 anos
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Usar cartões é muito bom, mas os entendidos reco-
mendam não parcelar em 10 vezes ou mais, pois as
coisas, a partir daí, podem ficar incontroláveis...

O perigo dos cartões de crédito

Derretimento de geleiras provoca estado de aler-
ta no mundo. A situação é critica no Norte do Pla-
neta. São US$ 60 trilhões de prejuízo. As espera-
das previsões foram feitas por pesquisadores da
universidade de Roterdã, na Holanda e da Univer-
sidade de Cambridge, na Inglaterra.

O Papa condena ídolos fugazes
como dinheiro e poder e quer em-
penho da juventude na construção
de um mundo mais justo e frater-
no. Continuam repercutindo no
Brasil as palavras e exortações do
Papa Francisco, que a todos
impressionou pela sua liderança e
capacidade de sensibilizar as pes-
soas, especialmente os jovens, com
as suas palavras. Em um mundo
cinzento, pobre de lideranças, a
franqueza e entusiasmo do Papa
Francisco prometeu trazer novas
idéias. Há entusiasmo e, sobretu-
do, muito esperança no ar...

Não temos nada contra Eike
Batista, até o escolhemos como a
“personalidade do ano” tempos
atrás. Mas ele cometeu um erro
gigantesco ao trocar a humildade
pela arrogância. Desejamos que se
recupere, pois, afinal, suas empre-
sas geram muitos empregos. E ele
é um cara esforçado...

A infâmia hitlerista não pode ser esqueci-
da nem perdoada, mas, no campo estritamen-
te artístico, que performance espetacular a
de Sergio Mamberti, no papel de um nazista
intelectual e fanático. Arte é isso ai...

Performance

Dom Bertrand de Orleans e
Bragança dá uma imensa
contribuição com o livro
Psicose Ambientalista que já
está na terceira edição. O
estudo publicado teve a
participação do Instituto Plínio
Corrêa de Oliveira e trata de
um alerta sobre a atuação de
ONGs poderosas que buscam
mudanças radicais no setor
ambiental. O autor afirma que
“ninguém nega que a
preservação do meio ambiente
seja um dever de todos, pois
temos um legado a deixar às
futuras gerações.”
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Ivonne Bezerra de Melo,
artista plástica, realizava um
trabalho social com crianças
que foram mortas por PMs
na calçada em frente à Igreja
da Candelária em l993. E ela
continua atenta: critica o
preconceito contra
favelados, acredita que
podem ocorrer novas chaci-
nas e diz que “desapareci-
mentos e tortura ainda são
realidade entre nós”.

Crianças bandidas
DIVULGAÇÃO
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O interessante da moda é
que ela faz com que as pessoas,
rapidamente, se esqueçam das
roupas que usavam uns anos
atrás, ou até mesmo repudiem
os looks anteriores. Frases do
tipo “Não acredito que eu usei
isso!” são comuns de serem ou-
vidas quando
acontece uma
sessão recor-
dação reven-
do fotos.

A década de
90 abaixou os
ganchos das
calças, de tal
maneira que
não era difícil
encontrar  pe-
ças com zíper
microscópico
de 3 cm. A
questão é que,
com isso, foi
perdido o re-
ferencial do
p o s i c i o n a -
mento da cin-
tura, princi-
palmente no
f e m i n i n o ,
onde o cós fica
mais ajustado ao corpo.

 Médicos questionaram sobre
os efeitos para o corpo dessa
cintura tão deslocada, podendo

A retomada da cintura
causar problemas posturais e
criar volumes indesejados de
gordura localizada. O fato é que,
o cós no lugar age, praticamen-
te, como uma cinta modeladora,
como um espartilho.

A boa notícia é
que o cós está gra-

dativamente subindo e voltan-
do ao seu devido lugar. A ga-
rotada que não conheceu essa
versão, pode até estranhar um

pouco, e usar a altura de cós
intermediário. Mas, quem vi-
veu os anos 90 terá mais faci-
lidade de se adaptar. Não há

como negar que o vi-
sual do cós mais alto

é bem mais sofisticado.
As boas marcas de jeans já

oferecem opções de altura de cós
diferenciadas, para cada corpo
e cada estilo. Como a moda anda
mais democrática do que nunca,

encontra-se no mercado
inúmeras alternativas,

atendendo a cada perfil de con-
sumidora. O cós extremamente
baixo é que já caiu em desuso e
mesmo as marcas teens, subiram
um pouco sua altura.

Vejam as imagens de cele-
bridades que já aderiram a
essa proposta.

Os termômetros ainda não subi-
ram, os agasalhos saíram dos guar-
da-roupas e ainda não voltaram,
mas, já rondam as expectativas a

Dolce & Gabbana lança novas cores de esmalte
respeito das novidades que uma
nova estação traz para o mundo da
moda. E, uma das maiores curiosi-
dades é sempre qual será a cartela
de cores da temporada.

Nada melhor para exemplificar
as cores que prometem ser sensa-
ção no próximo verão do que os
tons de esmalte que a grife Dolce
& Gabbana apostou para a coleção
“Love in Taormina”. A inspiração
veio das tonalidades das flores na-
tivas da região da Sicília, na Itá-
lia. Dentre elas, se destacam a
“Bouganville” – fúcsia vigoroso

com toques de roxo; “Iris” – vio-
leta intenso e “Ibisco” – pink es-
curo com pitada de coral.

Sintonizada na mesma frequên-
cia, a marca Burberry não somen-
te acreditou nessas cores para a
sua coleção como também confiou
na combinação entre elas, colo-
cando na passarela um trench
coat, com efeito ombré que inicia
com um fúcsia e finaliza com uma
mistura febril de pink com cereja.

Um bom começo para o verão
2013 que promete!



P
á
gi

n
a
 2 Jornal O Debate  - Moda

Edição Número: 2549 - Belo Horizonte - Agosto de 2013

Make Up com muito estilo
O resultado tão esperado da parceria entre Alber Elbaz, diretor criativo

da grife Lanvin, com a marca francesa de cosméticos Lâncome já chegou às
lojas dos EUA e Europa, e tem previsão de chegada ao Brasil em outubro.

Em edição limitada, nove produtos consagrados da marca foram selecio-
nados para receber um toque ultra fashion na sua embalagem com ilustra-
ções charmosas criadas pelo estilista. Todos os itens são maquiagens para os
olhos, pois como acredita Elbaz “os olhos são os novos acessórios de moda”.

A linha que traz assinatura gráfica de Alber Elbaz é composta por quatro
máscaras de cílios, quatro paletas de sombras e cílios postiços.

E se toda bolsa feminina traz pelo menos um rímel, que pode ser
sacado a qualquer instante, melhor que sua embalagem seja condizente
com o estilo de quem a carrega, fazendo com que o make up seja mais
um complemento de moda.

Anéis com os
nomes dos filhos

A designer de joias, Fabi Malavazi resgata suas doces memórias pueris atra-
vés de seu trabalho, criando peças delicadas e com grande valor afetivo. Uma
de suas criações tem recebido atenção especial por parte das mulheres que se
tornaram mães, é o “anel nome”. Na verdade, ele pode ter o nome da pessoa
que o usa, de um ente querido ou uma palavra significativa, mas ele conquis-
tou os corações das mães que estão colocando os nomes dos filhos. Detalhe: as
peças são tão delicadas quanto esse gesto de carinho.

Os anéis com nomes dos filhos caíram nas graças das famosas que estão
difundindo essa nova moda. Cláudia Leite, Juliana Paes, Carolina Dieckmann,
Fernanda Rodrigues, Fernanda Pontes, Juliana Knust, Priscila Borgonovi e
Patrícia Maldonado são algumas das celebridades que trazem nas mãos a mar-
ca de um grande amor: seus filhos.

“Tenho o prazer de fazer, há anos, joias com nomes dos filhos para mães.
Pra mim é sempre muito emocionante ver a reação nos olhinhos das mamães

quando provam a joia com
o nome de seus filhos, por
isso, amo o que faço e
agradeço a Deus todos os
dias por poder trabalhar
com algo que espalhe o
amor! Obrigada, mamães,
não há amor que mais ins-
pire do que o de vocês!”
Conta Fabi.

Os anéis de Fabi Ma-
lavazi são confecciona-
dos em ouro amarelo ou
branco e podem ter ou
não brilhantes, de acor-
do com o modelo. Para
conhecer o trabalho da
designer acesse o site
www.fabimalavazi.com.

Slippers e Clutches com
os signos do Zodíaco

A designer Char-
lotte Olympia criou
uma coleção cápsula
inspirada nos doze
signos do zodíaco, de-
nominada Cosmic
Collection.

A shoe designer
que já fez a cabeça
e conquistou os pés
de celebridades
como Sarah Jessica
Parker, Victória
Beckham, Olívia Pa-
lermo, dentre ou-
tras do mesmo nai-
pe, é sinônimo de

sapatos inusitados. Os sapatos meia pata com saltos estratosféricos tor-
naram sua marca registrada, assim como os detalhes diferenciados com
que Charlotte dá um toque às suas peças.

Reconhecida por sua capacidade inovadora, ela foi convidada para desen-
volver a coleção cápsula de bolsas e sapatos da Veuve Clicquot. E prova de que
o céu é o limite para essa designer, foi sua criação da Cosmic Collection, com-
posta por doze slippers acompanhados por doze clutches onde cada um desses
itens traz um aplique metálico esmaltado simbolizando um signo e cada signo
recebe uma cor diferenciada.

Ao adquirir uma peça da coleção a cliente recebe junto um livrinho de
astrologia que a própria Charlotte Olympia redigiu.
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Muitos pais ainda negligenciam
a visão de seus filhos. Pior ain-
da: há quem compre para as cri-
anças óculos de plástico ba-
ratinho, que, além de não
proteger contra os raios ul-
travioletas, ainda podem
acabar prejudicando a vi-
são e acarretando dor de
cabeça e mal-estar.

Estudos revelam que esse
descuido também pode au-
mentar o risco de desenvolve-
rem catarata e degeneração
macular com o tempo.

Veja sete dicas para
acertar na escolha dos
óculos de sol infantis:

 1 - Não negli-
genciea visão do seu
filho. Invista em ócu-
los de sol com 100% de
proteção UV;

 2 - Con-
fira se os ócu-
los de sol se ajustam perfeitamente ao rosto da criança. Para que ela
sinta-se confortável, é preciso não apertar demais nem ter de ficar
segurando os óculos com receio de caírem;

 3 - Seja paciente. Crianças podem levar um pouco mais de tem-

Jovens que adicionam os pais como amigos em redes sociais ten-
dem a se sentir mais próximos deles na ‘’vida real’’, de acordo com
um estudo feito pela Universidade de Brigham Young, nos Estados
Unidos.

O estudo mostrou ainda que esses mesmos jovens demonstram
ter comportamentos positivos e são mais generosos, amáveis e pres-
tativos. Das 500 famílias que participaram da pesquisa, cerca de
metade delas tinha filhos e pais que eram amigos em redes sociais.
Um em cada cinco jovens disse interagir com os pais na internet
todos os dias.

As redes sociais são apenas mais uma das ferramentas às quais
os pais têm acesso para melhorar o relacionamento com os filhos. É
exagerado dizer que se você se tornar amigo do seu filho no Facebook
vai ter de repente uma ótima relação com ele.

Esse mesmo estudo mostrou que o maior tempo gasto online nas
redes sociais tem relação com comportamentos negativos. Jovens
que passam pelo menos oito horas conectados ao Facebook, Twitter e
Instagram se mostraram mais propensos a serem agressivos e de-
pressivos.

Sete dicas para proteger
a visão das crianças

po do que os adul-
tos para se adapta-
rem à novidade.
Depois vão adorar;

 4 - Opte por
lentes mais resis-
tentes a quedas e
riscos. O objetivo
principal é prote-
ger os olhos sem li-
mitar os movimen-
tos da criança;

 5 - Se a crian-
ça pratica esportes
ou costuma brincar
de correr com os co-
legas, considere ar-
mações apropria-
das, que são presas
à nuca;

 6 - Crianças
que usam óculos de
grau devem ter tam-
bém a prescrição de

um modelo similar de sol;

 7 - Adolescentes que fazem uso de lentes de contato não preci-
sam dereceita para comprar óculos de sol, mas devem usar ambos
em lugares abertos.

É possível se tornar amigo dos pais nas redes sociais?



P
á
gi

n
a
 2 Jornal O Debate  - Saúde & Beleza

Edição Número: 2549 - Belo Horizonte - Agosto de 2013

Telefone: (28) 3534-1420

Pesquisadores americanos desco-
briram que ter excesso de gordura

em torno do abdômen aumenta os
riscos tanto para o câncer, quanto para
doenças cardíacas.

Pessoas com gordura na barriga
eram mais propensas a sofrer de
câncer do que aquelas com a mes-
ma quantidade de gordura distri-
buída em todo o corpo, localizada

em outras áreas, como quadris ou
coxas por exemplo.

“Ao contrário de estudos publicados
anteriormente, comparando o IMC e a
circunferência da cintura, a presença
de gordura abdominal melhorou a
capacidade de prever doença cardio-
vascular, apoiando a hipótese de que a
gordura abdominal pode parcialmente
enfatizar a relação entre gordura cor-
poral e doenças do coração e câncer”,
disse Caroline S . Fox, autora sênior do
estudo e pesquisadora sênior do Labo-
ratório de Metabolismo e Saúde da
População do Instituto Nacional do
Coração, Pulmão e Sangue em Framin-
gham, Massachusetts, EUA.

O tamanho da cintura de 80 centí-
metros, ou maiores, para a mulher e
101 centímetros para o homem é con-
siderado fator de risco, de acordo com
a Mayo Clinic.

 1. Pular corda: 24 minutos
 2. Cooper: 24 minutos
 3. Andar de bicicleta (moderadamen-

te): 30 minutos
 4. Jogar tênis: 35 minutos
 5. Andar de patins: 35 minutos
 6. Caminhadas por trilhas: 40 minutos
 7. Golfe (enquanto carrega os tacos

também): 44Ç minutos

Barriguinha
saliente

traz riscos
à saúde

Conheça 15 maneiras de
queimar 300 calorias

 8. Brincar com as crianças: 48 minutos
 9. Andar de Skate: 48 minutos
 10. Amarelinha: 49 minutos
 11. Capinar: 52 minutos
 12. Badminton: 54 minutos
 13. Andar a pé: 60 minutos
 14. Voleibol (um jogo mais relax): 80

minutos
 15. Jogar frisbee: 80 minutos

Quando se trata de perda de peso, a matemática é simples: queimar mais calorias do
que aquelas que você consome.

E embora seja mais fácil falar do que fazer, aqui estão 15 maneiras que podem ajudar
a perder peso aos poucos, até atingir o peso ideal.

Os valores são baseados nos dados da Harvard Medical School. A queima de calorias é
para uma pessoa que pesa em média 70 kg.

As atividades abaixo podem queimar até 300 calorias:
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Brasil lançou medida para que pequenos pro-
dutores de energia renovável possam fornecer ex-
cedente à rede pública, mas alto custo de instala-
ção e dos impostos espanta potenciais consumi-
dores interessados.

Uma medida com potencial de ampliar a ofer-
ta de energia elétrica para o Sistema Interliga-
do Nacional (SIN) e ainda incentivar a produ-
ção de energia renovável continua quase sem
aplicação no Brasil, oito meses depois de ser efe-
tivamente implementada.

A resolução 482 da Aneel estabelece as regras
gerais de acesso a microgeração e minigeração dis-
tribuídas. Ela prevê que consumidores donos de
pequenas centrais de geração de energia renovável
possam fornecer a energia excedente para a rede
pública e, mais tarde, quando precisarem dela, re-
ceber de volta a mesma quantidade de quilowatts.
Mas os altos custos para a instalação do equipa-
mento, a falta de incentivo governamental e a co-
brança de impostos acabam limitando a aplicação
da medida, dizem entidades ligadas ao setor.

ENERGIA EMPRESTADA

O modelo funciona como um empréstimo de ener-
gia elétrica feita ao sistema nacional. Qualquer usuá-
rio com potência instalada de até 1 Megawatt pode
participar. Valem unidades geradoras de energia hi-
dráulica, solar, eólica, biomassa ou cogeração qualifi-
cada, por meio de termelétricas de alta potência.

Daniel Vieira, especialista em regulação da
Aneel explica que, quando o consumidor gera
mais energia do que pode consumir, ele injeta
na rede a potência excedente, sem receber paga-

mento por isso. Depois, quando a energia pro-
duzida pelo usuário é menor do que o necessá-
rio para o consumo, a mesma quantidade de
quilowatt-hora é automaticamente compensada.
O prazo para esta devolução é de 36 meses.

O sistema adotado pelo Brasil é diferente do
de outros países, como a Alemanha, onde o pe-
queno gerador tem benefícios financeiros ao in-
jetar energia na rede. Uma lei sancionada em
1990 no país europeu determinou que toda ener-
gia produzida a partir de fontes renováveis deve
ser injetada na rede. A distribuidora é obrigada
a pagar um valor mais alto por esse tipo de ener-
gia do que a fontes não renováveis.

BAIXA PROCURA NO BRASIL

A resolução 482 entrou em vigor em 17 de abril
de 2012, mas distribuidoras brasileiras tiveram
240 dias de prazo para adequar a rede, sistemas de
cobrança e outros processos necessários para via-
bilizar a aplicação. Por isto, a Aneel considera que
a medida efetivamente passou a vigorar apenas em
15 de dezembro.

Em sete meses, apenas dois projetos de compen-
sação energética foram catalogados e publicados
pela Aneel. Vieira garante que existem outros, mas
ainda não há confirmação de números exatos. Já
um levantamento da Associação Brasileira de Dis-
tribuidores de Energia Elétrica (Abradee), com as
18 maiores distribuidoras do país, apontou que ape-
nas 15 processos de solicitação haviam sido feitos
até abril. Para a Aneel, a baixa adesão se deve ao
pouco tempo de aplicação da resolução. Para enti-
dades do setor, o problema é outro.

“Infelizmente, esta medida mostrou que apenas
uma regulamentação não é suficiente para que se
seja feita alguma coisa, é necessário que haja condi-
ções para que o mercado possa se desenvolver”, ana-
lisa Leonidas Andrade, diretor do grupo setorial de
sistemas fotovoltaicos da Associação Brasileira da
Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee).

AUSÊNCIA DE INCENTIVOS
E COBRANÇA DE IMPOSTOS

Do lado do consumidor, faltam incentivos
para tornar a pequena geração de energias reno-
váveis atrativa e economicamente viável. Os cus-
tos de instalação ainda são altos, e as vantagens
para o usuário não parecem claras.  Andrade
exemplifica com o caso da energia solar: “um sis-
tema típico tem entre 2 e 5 kW/h de potência.
Para cada kW instalado, é necessário investir em
média 8 mil reais”. Isto significa que o consumi-
dor precisa investir entre 16 mil e 40 mil reais
para instalar o equipamento em casa, com base
no valor médio cobrado no mercado nacional. “O
brasileiro paga muito mais do que um alemão ou
norte-americano pelo mesmo kW/h sobre seu te-
lhado. Há muito imposto sobre estes produtos”,
considera o representante da Abinee.

Além disso, quando o excedente de energia ex-
portado pelos pequenos geradores para a distri-
buidora retorna, é cobrado PIS, COFINS e ICMS.
“A tributação deverá incidir sobre toda a energia
utilizada na unidade consumidora, independente-
mente da quantidade de energia que tenha sido
injetada na rede pelo próprio consumidor. Desta
forma, só ficará livre de tributação a energia que
tenha sido gerada e consumida ao mesmo tempo”,
enfatiza Nelson Fonseca Leite, presidente da Abra-
dee. Andrade complementa: “A distribuidora não
vai cobrar pela energia compensada, mas vai co-
brar o imposto equivalente por toda aquela ener-
gia que ela mandou para você, incluindo o exce-
dente que havia sido exportado e voltou”.

A Aneel afirma que pode apenas aplicar o mo-
delo, com base nos objetivos de eficiência energé-
tica do país. Incentivos fiscais e outras questões
ficariam a cargo de outros órgãos do governo fe-
deral. Procurado pela equipe de reportagem da DW
Brasil, o Ministério de Minas e Energia não se pro-
nunciou sobre o assunto.

Falta incentivo para pequenas
centrais de energia renovável

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD .DEDEDEDEDE
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O estudo, condu-
zido pela área técni-
ca do Centro de Re-
ferência do Idoso da
Zona Norte, situado
no bairro do Man-
daqui, em São Pau-
lo pretendia reunir
redução da conta
de energia elétrica
com mínimos da-
nos ambientais.

Nesta primeira
etapa, foram instala-
das 548 lâmpadas tu-
bulares Extreme LED
de 10 Watts que subs-
tituíram as tubulares
fluorescentes de 16
Watts. A troca propor-
cionou uma redução
do consumo mensal
de energia de 43%.

A iniciativa levou
em consideração as-
pectos como retorno
de investimento e du-
rabilidade do produ-
to. Com uma durabi-
lidade de 7,83 anos,
o pay back ocorrerá
em 1 ano e 8 meses, a
partir do que o valor
economizado na con-
ta de energia poderá
ser aplicado em ou-
tros recursos.

A próxima etapa,
ainda em estudo,
contempla a troca
das fluorescentes tu-
bulares de 32 Watts.

Ambulatório do
SUS economiza
43% de energia

com nova
iluminação

Depois de se recusar a fechar acor-
do com a Apple para permitir que os
norte-americanos usem o nome ipho-
ne legalmente no Brasil, a Gradien-
te foi além e anunciou a segunda ver-
são de seu celular.

A novidade foi dada em um vídeo di-
vulgado que relembra a história de como
a Gradiente se tornou dona da marca
no país, citando inclusive que demorou
12 anos para lançar um segundo apa-
relho que contivesse “iphone” no nome.

Gradiente anuncia
seu novo iphone

O iphone C600 é dual chip, vem com
Android 4.2.2 (Jelly Bean), processa-
dor dual-core de 1.4 GHz, tela HD de 5
polegadas (1280x720), memória de 8
GB (chega a 32 GB com microSD), câ-
mera de 13 megapixels, rádio FM.

O aparelho chega ao mercado em
outubro por “metade do preço do con-
corrente”, mas a empresa não deixa
claro se o “concorrente”, no caso, é o
iPhone da Apple.

O APARELHO CHEGA AO MERCADO EM OUTUBRO POR METADE DO PREÇO DO CONCORRENTE.

Um estudo encomen-
dado pela PayPal afir-
ma que as vendas onli-
ne de produtos devem
triplicar nos próximos
cinco anos, visto a mai-
or facilidade dos con-
sumidores em com-
prar na internet.

A pesquisa, reali-
zada pela Nielsen,
aponta que o comércio
eletrônico entre Austrá-
lia, Brasil, China, Alema-
nha, Reino Unido e Esta-
dos Unidos irá elevar suas
vendas de US$ 105 bi-
lhões neste ano para R$
307 bilhões no ano de
2018.

Dentre as categorias
que lideram a lista de pro-

Comércio eletrônico
mundial deve triplicar até 2018

dutos comercializados,
nesta ordem: roupas, cal-
çados, acessórios, produ-
tos de saúde, beleza e ar-
tigos eletrônicos.

No Brasil, as vendas no
comércio eletrônico bra-

sileiro em 2013 devem
atingir R$ 28 bilhões, re-
gistrando crescimento de
cerca de 24% sobre os R$
22,5 bilhões faturados
em 2012, segundo a con-
sultoria e-bit.
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Sundar Pichai, vice-presidente sê-
nior do setor de desenvolvimento do
Google Chrome e Android, anunciou
números significativos para o atual
momento da empresa, em meio aos lan-
çamentos do Nexus 7 e ChromeCast.

Segundo Sundar, a Google Play Store já
conta com cerca de 1 milhão de aplicativos,
e mais de 50 bilhões de downloads.

Além de representarem o notável
crescimento da empresa, os números
também são relevantes para os desen-

O pacote mínimo de
aplicativos nacionais
nos smartphones deso-
nerados poderá ser dis-
ponibilizado por meio de
aplicação dedicada ou
guias de instalação, e
não mais previamente
embarcado, conforme
determinação anterior.

     e acordo com
dados da Strategy
Analyticssobre, a quan-
tidade de tablets com
Android vendidos sal-
tou para 34,6 milhões,
sendo que há um ano
eram 18,5 milhões.

Isso fez com que a
gigante de buscas esti-
vesse presente em 67%
dos aparelhos vendidos
no período - em 2012 o
percentual era de 51,4%.

Enquanto isso, a
Apple viu sua participa-
ção cair de 47,2% em
2012 aos atuais 28,3%,
graças à diminuição das
vendas de iPads.

Se no ano passado
foram comercializados
17 milhões de tablets
com iOS, neste ano
foram 14,6 milhões.

A Microsoft, por
sua vez, saltou de 200
mil unidades para 2,3
milhões, o que fez sua
participação de mer-
cado subir de 0,5%
para 4,5%.

A venda global de
tablets subiu 47% de um
ano para o outro, já que
no segundo trimestre de
2012 se comercializou
24,6 milhões de apare-
lhos contra 36,2 mi-
lhões de 2013.

Quando levados em
conta os tablets ‘white-
box’ (que são feitos por
uma empresa e vendidos
por outra, como se fos-
sem feitos pela última),
as vendas constam como
tendo atingido 51,7
milhões - 43% a mais
que os 36,1 milhões do
ano anterior.

Cresce domínio do Android
no mercado de tablets

Governo muda critério para
smartphones com isenção fiscal

com capacidade de
transmissão de dados
superior; suporte à co-
nexão no padrão Wi-Fi;
aplicativo de navegação
na web que permita o
acesso a páginas no pa-
drão html; sistema ope-
racional que disponibili-
ze SDK e API que possi-

Aprovada em abril, a
norma zera as alíquotas
de PIS e Cofins para apa-
relhos produzidos no
Brasil e vendidos até R$
1,5 mil no varejo.

Os telefones benefici-
ados devem apresentar,
no mínimo, suporte à tec-
nologia 3G ou a outra

bilitem o desenvolvi-
mento de aplicativos por
terceiros; aplicação de-
dicada para contas de
correio eletrônico; tela
sensível ao toque ou te-
clado físico no padrão
QWERTY, e pacote míni-
mo de aplicativos desen-
volvidos no Brasil.

Google Play Store chega
a 1 milhão de aplicativos

volvedores de apps, pois o lucro por
usuário dobrou nos últimos 12 meses.

Conjuntamente, Sundar Pichai fez
questão de compartilhar as expectati-
vas para os próximos meses. Espera-
se que o número de tablets comerciali-
zados supere a marca de 70 milhões
até o fim de 2013.

É uma cifra considerável, se tomar-
mos como exemplo o ano de 2012,
quando 10 milhões de unidades fo-
ram vendidas.

Sundar Pichai, vice-presi-
dente sênior do setor de
desenvolvimento do
Google Chrome e Android

D
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 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308
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O primeiro coração artificial infantil da
América Latina totalmente desenvolvido
no Brasil é fabricado pelo Instituto do Co-
ração (Incor) desde 2002 e até o final des-
te ano deve bater no peito de um paciente.
Considerado uma inovação pela comuni-
dade médica, ele poderá salvar crianças
que hoje morrem na fila à espera de um
transplante. Por enquanto, o ventrículo
artificial brasileiro é testado em animais,
mas a partir de dezembro deve virar uma
prática hospitalar diária.

O suporte artificial funciona como uma
ponte enquanto se espera pelo transplan-
te. “O objetivo principal é substituir a fun-
ção do coração que já está falido, não
aguenta mais bombear o sangue. O equi-
pamento dá à criança a condição de aguar-
dar por um tempo maior a possibilidade
de transplante”, defende o médico Marce-
lo Jatene, diretor da unidade de cirurgia
cardíaca pediátrica do Incor.

A escassez de doadores de órgãos ainda é
um entrave. “Se conseguirmos manter essa
criança numa condição favorável por um tem-

po prolongado, daremos a ela a chance de
conseguir um órgão”, observa.O prazo máxi-
mo recomendado para o paciente ficar com o
equipamento, por enquanto, é de três meses.

NA FILA DE ESPERA
A chance de um paciente morrer na fila

de espera é de 60%, de acordo com os médi-
cos. Por isso, o coração artificial é aguardado
com expectativa. Uma vantagem que o dispo-
sitivo fabricado no Brasil promete ter em re-
lação ao produto exportado é o preço. En-
quanto um equipamento produzido na Ale-
manha, Japão ou Estados Unidos custa en-
tre 150 mil e 200 mil reais, no Brasil o valor
deve ser inferior – mas os médicos do Incor
não souberam precisar exatamente quanto a
versão nacional custará.

“Um dos grandes problemas em usar esse
aparelho já disponível no mercado mundial é
o financiamento. As famílias são muito po-
bres, não têm condições de pagar por isso.
Nem todas as instituições têm possibilidade
de arcar com a despesa”, acredita Janete.

O projeto conta com o apoio e financia-
mento de outras instituições, como a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp) e o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq).

O Instituto Dante Pazzanese de Cardio-
logia, em São Paulo, também já desenvol-
veu um modelo de coração artificial, mas
para adultos. Para o médico Luis Carlos
Bento de Souza, diretor da divisão de ci-
rurgia da entidade, o equipamento assume
um papel determinante.

“Pacientes em fase avançada da doença
vão para transplante ou ficam sem uma solu-
ção. Eles precisam de um apoio mecânico para
manterem-se vivos até a viabilidade de um

Brasil vai implantar primeiro coração
artificial infantil 100% nacional

doador”, conclui. “É algo que vem sendo es-
tudado há muitos anos. Mas não é fácil subs-
tituir um órgão como o coração”, complemen-
ta. Segundo o médico, os detalhes técnicos e
materiais envolvidos exigem características
especiais para garantir o desenvolvimento da
função de maneira adequada.

COMO FUNCIONA
O coração artificial infantil terá o mes-

mo sistema de acionamento já validado no
uso de dispositivos semelhantes para adul-
tos. O acionamento do ventrículo é feito por
um console pneumático ligado à rede elétri-
ca e opera com baterias durante a movi-
mentação do paciente. A recarga é feita por
baterias. O equipamento deve atender de
recém-nascidos a adolescentes.

De acordo com estimativas do Incor, 30
mil crianças no mundo nascem com alguma
má formação no coração, que pode evoluir
para a insuficiência crônica do órgão, neces-
sitando de transplante. Para muitas crian-
ças, o coração artificial pode representar uma
chance decisiva.

“O coração artificial vai ajudar na espe-
ra. Mas se não tiver doador vamos esperar do
mesmo jeito. A doação de órgão nunca deve
ser esquecida”, acredita o médico Fábio An-
tônio Gaiotto, coordenador da equipe de
transplante cardíaco do Incor.

A doença que mais leva ao transplante é
a chamada miocardiopatia dilatada idiopáti-
ca. Com ela, os ventrículos dilatam, sendo
incapazes de bombear um volume de sangue
suficiente para suprir necessidades metabóli-
cas do organismo, acarretando o quadro de
insuficiência cardíaca. Além dela, as doenças
isquêmicas, que levam ao entupimento das
coronárias, e doença de Chagas também es-
tão entre as mais comuns.

A PARTIR DO FIM DO ANO,
EQUIPAMENTO FABRICADO PELO

INCOR DEVE SER IMPLANTADO

EM 30 PACIENTES. CORAÇÃO

ARTIFICIAL TEM A MISSÃO DE

SALVAR A VIDA DE CRIANÇAS

QUE ESPERAM POR UM

TRANSPLANTE.

“Finalmente o ventrículo tá pronto. Es-
tamos ansiosos para começar esse projeto.
Há esperança de implantar o coração em
muita gente”, conclui. O médico lembra que
já se usaram outros corações artificiais em
crianças na América Latina, especialmente de
marcas alemãs. Mas este é o primeiro fabrica-
do totalmente no Brasil.

BRASILEIRO SALVO POR
UM CORAÇÃO ARTIFICIAL

O mecânico brasileiro Dorvílio Alves
Madeira foi o primeiro latino-americano
a receber um ventrículo artificial, em fe-
vereiro de 1993. Ele tinha na época 30
anos e estava em fase terminal de doença
de Chagas.

“Fiquei internado no Incor, dois ou
três meses. O ventrículo esquerdo do meu
coração tava ruim. Os médicos chamaram
minha família e optaram por colocar esse
aparelho”, relembra, hoje aos 51 anos.

Ele ficou com o aparelho por quatro
dias. Nesse período, as funções voltaram
a funcionar e a família optou pelo trans-
plante. “Eu vivo uma vida totalmente
saudável, como se não tivesse acontecido
nada. É como se eu tivesse renascido”,
observa. “Eu tava muito convicto de que
iria viver. Tive muita vontade de supe-
rar. Minha família não queria permitir
que implantassem o ventrículo artificial,
a decisão partiu de mim”, conta.

A operação foi feita no Hospital das
Clínicas, em São Paulo, e fez com que ele
pudesse aguardar, com a ajuda do apare-
lho, até a disponibilidade do coração de
um doador. Hoje ele tem vida normal e
mora em São José do Rio Preto (SP).
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Muitos fatores podem comprometê-la, entre eles: sedentaris-
mo, hábito de fumar, usar roupas ou sapatos apertados demais,
o hábito de cruzar as pernas, a permanência por muito tempo
sentando, a ingestão de bebidas alcoólicas, o mau hábito de
beber pouca água durante o dia, má alimentação e até exercí-
cios de forte impacto ou que utilizem excesso de peso, pois
tais atividades podem elevar as veias enfermas.

Para entender a importância da circulação, é preciso expli-
car que o sangue segue em direção ao coração por meio da
contração da musculatura do corpo, que ocorre em
redor de uma veia exercendo pressão para que
este movimento aconteça. Durante o período
de relaxamento dessa musculatura, é aberto
espaço nessa veia para receber o sangue que
será direcionado ao coração.

Com isso, as válvulas não ficam sobrecar-
regadas e conseguem cumprir seu percur-
so sem causar riscos à circulação sanguí-
nea. No entanto, os fatores já citados po-
dem fazer com que essas válvulas sofram
um tipo de pressão e fiquem deforma-
das, comprometendo a função que im-
pede o sangue de realizar o retorno.
Por isso, alguns cuidados são essen-
ciais. Confira!

1. O sangue não consegue circu-
lar corretamente quando está
com muitas impurezas. “Por
isso, é importante movi-
mentar-se bastante para
limpar a corrente sanguí-
nea e ativar a digestão”, diz.

2. Faça alongamen-
tos, pois este tipo de ati-
vidade física é considerado
um forte aliado da ativação circulatória. Uma
dica é apostar em movimentos para esticar as per-
nas. “Pegue um travesseiro para apoiar a cabeça,
depois pegue uma toalha grande e alongue as per-
nas para cima usando a toalha para auxiliar neste
processo”, ensina. Os movimentos de alongar e es-
ticar aliviam dores e cansaços nas pernas.

3. Cuide da alimentação apostando em um cardápio rico
em frutas, legumes e verduras. Segundo Elwing, estes alimen-
tos possuem nutrientes que ajudam a fortalecer as paredes dos
vasos sanguíneos, além de ativar a circulação.

4. Realize caminhadas, contribui para bombear o
sangue ajudando a ativar a circulação. “Também é im-
portante usar meias elásticas e manter as perminutos
ao longo do dia”, completa.

5. Faça exercícios aquáticos: natação ou hi-
droginástica. “Eles garantem excelentes resul-

tados sobre a circulação sanguínea”, garante
o especialista.

6. Evite permanecer sentado durante
períodos muitos longos. Procure em pe-
quenos intervalos levantar-se para ativar
a circulação. “Outra dica é evitar ficar
com as pernas cruzadas por muito tem-

po. O ideal é estica-las frequentemen-
te e realizar movimentos circulares
com os pés”, diz o médico.

7. Andar de bicicleta também
é um ótimo exercício para ati-
var os movimentos muscula-
res, pois isso melhora a circu-
lação sanguínea.

8. Não use meias ou sa-
patos apertados, aposte

em roupas e acessóri-
os confortáveis que
não comprimam algu-

ma região do corpo.
9. Evite fumo e be-

bidas alcoólicas. “Um
cigarro já é suficiente

para contrair todos os vasos sanguíneos do
corpo. E a fumaça pode contrair os vasos ca-
pilares das pernas e dos pés”, alerta Elwing.

10. Para finalizar, invista em um banho
estimulante. É possível adicionar à água uma
boa quantidade de vinagre de sidra. O produ-
to ajuda a estimular a circulação sanguínea.

10 atitudes que
ativam a sua circulação
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Estudo com 27 mil homens mostrou que a
chance de ter um ataque do coração é 27%
maior naqueles que não fazem o desjejum.

Os homens que não tomam café da ma-
nhã têm maior risco de sofrer um ataque
cardíaco, revelou uma pesquisa divulgada
nos Estados Unidos.

Um estudo de quase 27 mil homens mos-
trou que aqueles que não comiam nada pela
manhã tinham 27% mais chances de ter um
ataque do coração, ou morrer por doença co-
ronária, do que os que fazem o desjejum.

Os homens, entre 45 e 82 anos, parti-
ciparam de uma pesquisa sobre alimen-

tação, que registrou resultados de saúde
de 1992 a 2008.

Segundo o estudo, os homens que não fa-
zem a primeira refeição tendem a ser mais
jovens e a ter “mais probabilidades de serem
fumantes, trabalham em tempo integral, são
solteiros, menos ativos fisicamente e mais
consumidores de álcool” do que o restante.

“Pular o café da manhã pode levar a um
ou mais fatores de risco, como obesidade,
pressão arterial alta, colesterol alto e dia-
betes, que, por sua vez, podem levar - com o
tempo - a um ataque cardíaco”, disse Leah
Cahill, principal autor do estudo e pesqui-

sador da Escola de Saúde Pública da Uni-
versidade de Harvard.

Os homens que disseram tomar café da
manhã também comiam mais por dia do que
os que tinham o hábito contrário, o que suge-
re que as pessoas que omitem a primeira re-
feição não compensam mais tarde.

No estudo, 97% dos homens que participa-
ram eram brancos e de ascendência europeia.
Os pesquisadores disseram que os resultados
podem ser aplicados a outras origens.

“Não se deve pular o café da manhã. To-
mar café está associado a um menor risco de
ataque cardíaco”, afirmou.

Pular café da manhã
aumenta risco de

infarto nos homens
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TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Ícone de moda atemporal, desde
que Chanel o elevou à condição de
símbolo de elegância e sofisticação,
o pretinho básico se tornou item
obrigatório em qualquer guarda-rou-
pa que se preze.  E tamanha é sua im-
portância no cenário fashion, que o
mesmo recebeu atenção especial
numa exposição dedicada a ele.

Coco Chanel revolucionou todo um
conceito estético e comportamental
de uma época, revendo valores e es-
colhas, ela trouxe conforto e despo-
jamento para as roupas femininas
com um alto teor de requinte. Suas
ideias foram tão bem aceitas que so-
brevivem até hoje e mantêm seu con-
ceito extremamente atual.

Foi essa estilista visionária que
conseguiu enxergar numa vesti-
menta usada em ocasiões fúnebres
um grande trunfo para a moda.
Chanel cria então, na década de
1920, seu primeiro modelo do em-
blemático vestido preto, denomina-
do “Ford”, que tinha cintura baixa
e, acompanhando sua linha de de-
sign, era bem clean.

Devido a grande aceitação do pú-
blico consumidor, o pretinho básico
se tornou item indispensável na co-
leção dos maiores criadores de moda
do mundo e marca presença no clo-
set de personalidades de destaque. Al-
gumas celebridades, inclusive, cede-
ram peças de seu acervo pessoal para
ajudar a contar essa história.

Na exposição em Paris estão ex-
postos mais de 50 modelos de reno-
mados estilistas como Miuccia Pra-
da, Oscar de La Renta, Azzedine
Alaïa, Marc Jacobs, Tom Ford, Cal-
vin Klein, Pierre Cardin dentre ou-
tros da mesma magnitude.

 A mostra “The Little Black Dress”
acontece no Centro Cultural Ameri-
cano Mona Bismark, em Paris, per-
manecendo em cartaz até o dia 22 de
setembro. Projeto da Savannah Col-
lege of Art and Design, a exposição
tem a curadoria de André Leon Ta-
ley, ex-assistente de Andy Warhol e
colaborador da Vogue americana des-
de a década de 1960.

Pretinho básico em destaque

Brinquedo tradicional russo, as Matrioskas são
aquelas bonecas coloridas, que vêm em conjunto, com
gradação de tamanho e que se encaixam uma dentro
da outra, compondo uma alegre família.

A marca de relógios Swatch, que tem como caracte-
rística ser inovadora quanto ao material utilizado em
seus produtos e quanto ao uso de muitas cores e for-
mas inusitadas, criou um modelo de relógio chamado
Kalinka Malinka inspirado nas Matrioskas.

Relógios referenciam a Cultura Russa
Assim como as bonecas, os relógios vêm em con-

junto. São cinco bonecas onde, três delas possuem cada
uma, um relógio camuflado nela, já que eles possuem a
mesma estampa floral da boneca. Também seguindo o
padrão estético das Matrioskas, os relógios apresen-
tam tamanhos distintos que acompanham a propor-
ção das bonequinhas.

Essa linha da Swatch foi desenvolvida em edi-
ção limitada.
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Áries - Tem um “ebó” na encruzilhada fa-
zendo trabalho de arrumação na sua vida. A coi-
sa foi encomendada por alguém de sua família e,
naturalmente, você nem desconfiará de quem
possa ser o “trabalho”. Geralmente, é ação de
quem a gente mais confia.

Touro - Suas preferências amorosas costu-
mam mudar do dia para a noite. O seu vazio sen-
timental , forjado com uma insegurança típica
das mentes fracas, tende compensar sua falta de
objetivos em alguma pessoa. Só que você acaba
sufocando quem admira.

Gêmeos - Não dê tanta chance para o azar.
Procure raciocinar um segundo antes de tomar
qualquer atitude. Será o bastante para evitar que
você se envolva em novos conflitos. Confusão, a
gente não procura. Ela sempre acaba nos achan-
do primeiro.

Câncer - Encomende uma roupa preta. Vai
usá-la dentro em breve. Antecipar a compra do
tecido será uma forma de economia para os pa-
rentes. Não se esqueça da gravata discreta e do
par de sapatos com verniz. Dará mais autentici-
dade à cena final de uma vida inútil.

Leão - Em matéria de imaginação, você vai
muito longe, se as pernas agüentarem o repuxo da
vida. Viver num castelo de sonhos ou navegar sem-
pre em águas tranqüilas é o que todos gostariam.
Haverá sempre um vagalhão perdido anunciando
a próxima vítima: você.

Virgem - Permitindo alguma abertura no seu
próprio espaço pessoal, você vem assistindo até
com certa passividade a invasão do seu lado senti-
mental. Com pessimismo de sua parte, até a gata,
você ainda pode segurá-la pelo rabo. Mas, e  sua
mulher? O que vai fazer com ela?

Libra - Disposição incomum para prejudicar
os fracos e oprimidos. Sem a necessária coragem
para enfrentar os mais poderosos, vinga-se nos hu-
mildes como se fosse um “justiceiro”. Esta marca
do seu caráter é uma herança pérfida deixada pe-
los seus antepassados.

Escorpião - Vai continuar selecionando insu-
cessos ainda neste período. Não sendo razoavel-
mente inteligente, suas deduções são sempre as
mais estapafúrdias possíveis. Você há de ser sem-
pre uma “porta arrombada para a qual não serve
mais a tranca”.

Sagitário - Depende saber se o que você cha-
ma de “verdades” são as suas verdades ou as dos
outros. Se algum dia se ajoelhar, reze. Prometa a
si mesmo melhrorar seu caráter e a ter vergonha
dos atos cometidos no passado. Faça isso enquan-
to ainda tem tempo.

Capricórnio - Pense no amanhã, lembrando-
se que o presente é importante, suba sem pisar
nos outros. A base pode ruir e você cair. Lembre-
se que a titular é a mãe de seus filhos. A “regra
três” pode ser uma boa companheira, mas um dia
passa, tá?

Aquário - Seu destino é continuar sendo ra-
bugento e descarado. Pelo que se sabe, não está
respeitando nem a cunhada. Muito cuidado com
certas comidas que anda experimentando e, se pos-
sível, não pegue ônibus neste fim de semana. Dê
folga ao mundo: isole-se.

Peixes - O curioso é você defender, com unhas
e dentes, o que chama de reputação. Ainda bem
que nunca está diante de um espelho para consi-
derar o perfil de um canalha. A verdade surgiria
tão cristalina que até mesmo um imbecil percebe-
ria que a alusão era própria.

 O assaltante aborda o Joaquim no meio da rua.
- Pare! - grita.
- Impare! - grita de volta Joaquim estendendo três dedos.
- Mas eu estou te roubando - explica o assaltante.
- Então não brinco mais!

 O Manuel vê uma máquina de refrigerante e fica maravilhado. Coloca uma
fichinha e cai uma latinha. Coloca 2 fichinhas e caem 2 latinhas. Coloca 10
fichas e caem 10 latinhas. Então ele vai ao caixa e pede 50 fichas. O caixa
preocupado diz para ele:
- Desse jeito o Sr. vai acabar com as minhas fichas.
- Não adianta, eu não paro enquanto estiver ganhando... responde Manuel.

 João está tomando banho e grita para Maria:
- Ô Maria, me traz um shampoo.
E Maria lhe entrega o shampoo. Logo em seguida, grita novamente:
- Ô Maria, me traz outro shampoo.
- Mas eu já te dei um agorinha mesmo, homem!!!
- É que aqui está dizendo que é para cabelos secos e eu já molhei os meus.

 No hospício, um doido estava sentado na cadeira com um balde de água e
com uma varinha de pescar. O doutor se aproxima e pergunta pra ele:
- O que você está pescando?
- Otários, doutor. - responde o doido.
O médico fala:
- Quantos você já pescou?
- Bom, o senhor já é o quinto!

No vagão de um trem viajam um velho, todo engomadinho,
e um jovem punk.

O velho não tirava os olhos do cabelo do jovem, todo multi-
colorido, com a maior parte verde, um grande topete amarelo e
listras parecendo arco-íris.

De saco cheio, o punk grita:
- Qual é seu, pô !? Vai me dizer que nunca fez extravagân-

cias quando era jovem?
- Claro que fiz... Certa vez transei com um papagaio, por

isso tava olhando pra você. Achei que podia ser meu filho!

O velho e o punk

“A humildade
pode não ser a

maior, mas
certamente é a

mais bela de
todas as

virtudes.”

Estava um doente às portas da morte, quando chegou um
padre e perguntou:

- Já fez as pazes com Deus, meu filho?
E o doente murmura:
- Para que? Eu não briguei com ele...

Confissão

Exame de sangue
O Zezinho, conhecido mecânico de uma cidadezinha, resolveu

fazer um exame de sangue. Então foi ao dr. que o encaminhou ao
laboratorio.

Passados alguns dias, vem o dr. com o resultado e manda
chamar o Zezinho.

- Está aqui seu exame. Por ele, se vê que existe, ainda algum
sangue no álcool que circula em seu corpo.



*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.
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esde o fim da Segunda
Guerra Mundial, as políti-
cas de desenvolvimento eco-

nômico, tornaram-se prioridade na
agenda de numerosos países, entre
eles o Brasil. Um grande número
de estudiosos, passou a dedicar-se
ao tema, esforçando-se não apenas
para elaborar o conceito de desen-
volvimento, mas também descrever
as suas etapas. A primeira delas,
identificada, sem exceção, pelos es-
tudiosos, foi a Educação, hoje con-
siderado o fator diferenciador por
excelência na política de desenvol-
vimento. Como prova irrefutável e
inequívoca desta afirmação, está o
fato constatável de que o desenvol-
vimento, onde quer que tenha flo-
rescido, resultou inicialmente do

A construção do futuro deve ser acelerada

Secretário de Es-
tado John Kerry,

dos Estados Unidos, fez re-
centemente, em visita ao
Brasil, declarações no mí-
nimo inquietantes para os
aliados dos EUA. A princi-
pal delas é a de que os nor-
te-americanos investem pe-
sado em espionagem. Até
aí, nada demais, pois sabe-
mos que essa prática é qua-
se universal. Mas causou
perplexidade a afirmação
que a iniciativa não se li-

Aliados não podem ser tratados como inimigos
mita a países inimigos, es-
tendendo-se também aos
que fazem parte do rol de
amigo (até mesmo o Bra-
sil). Diante da perplexida-
de do chanceler Antônio Pa-
triota, que se mostrou es-
pantado e até mesmo indig-
nado com a revelação. Ker-
ry minimizou o fato, consi-
derando-o um dado corri-
queiro da política interna-
cional. Convenhamos: pior
do que a deslealdade de
uma prática aceita até aqui

entre inimigos, é a sua ad-
missão no relacionamento
com amigos. Equivale a
substituir a seriedade, a
confiança e a transparên-
cia pelas práticas sorratei-
ras, geradas, amiúde, pela
deslealdade e a desconfian-
ça. É querer misturar no
mesmo recipiente os mais
nobres valores com as prá-
ticas mais vulgares.

O governo dos EUA
deve aos seus aliados, ex-
plicações transparentes e

esforço para proporcionar educa-
ção. Isso não pode ser negligencia-
do, sob pena de se agravarem os
problemas já existentes.

Decorridas algumas décadas,
desde que foi possível obter uma
percepção clara dos problemas, já
se torna possível definir políticas
e tomar iniciativas capazes de pro-
duzir efeitos eficazes e duradouros
no enfrentamento dos problemas
que continuam assolando o Brasil,
tornando difícil, dramática e in-
compreensível a existência de mi-
lhões de pessoas.

Quando examinamos detidamen-
te esses problemas, nos damos con-
ta de que, direcionando o foco para
cada um dos desafios, é possível en-
contrar soluções capazes de trans-

formar em estradas para um futu-
ro sem as tristes marcas do sub-
desenvolvimento atroz, caracterís-
tica dos povos aos quais faltam ou-
sadia, criatividade e competência
para superar o passado e cons-
truir, para sua população, um me-
lhor futuro. À medida em que gira
a roda da Historia, descortinam-
se cenários resultantes de um aca-
so de circunstâncias que nem sem-
pre volta a se repetir. É preciso,
portanto, utilizar as soluções cri-
adas em cada conjuntura, para
não comprometer as expectativas
do futuro. Salvo engano, estamos,
neste momento, diante de um qua-
dro de oportunidades que, se não
for aproveitado, se desfará como a
fumaça espalhada pelo vento.

inequívocas, com o fito de
dissipar quaisquer dúvi-
das, pois recomenda a éti-
ca que o tratamento des-
tinado a estes seja intei-
ramente diverso do dis-
pensado àqueles, sem o
que os fundamentos da
política internacional es-
tariam ameaçados.

Usar espionagem contra
países amigos equivale a
trocar as mãos pelos pés.
Além de ir contra todos os
preceitos éticos...
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